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espaços geradores de uma <internet ambivalente= (Chadwick, 2019). Esses temas passam, 







<centros de drogas= e estariam promovendo <balbúrdia=, ge
paralisações estudantis em todo o país. Weintraub ainda propôs o <Future se=
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Twitter, que possibilita coletar dados publicados pelos usuários. Maiores informações em <Sobre as APIs do 
Twitter=, disponível em: <

Para este estudo, a coleta foi realizada a partir do sobrenome do ministro =Weintraub=, não foram adotadas 

https://help.twitter.com/pt/rules-and-policies/twitter-api


< =



–

 

<Weintraub= foi excluído da formação dos 

em torno da demissão de Weintraub. Ali está <Ministério da Educação=, termo relacionado 
ministro da respectiva pasta. Os termos <Banco= e <Mundial= também 

termos <Rodrigo= e <Maia= tinham ligação com o pronunciamento irônico do ex

Weintraub para o Banco Mundial, em que disse <No Banco Mundial? É… Porque não sabem 



dos economistas do banco=
em seu Twitter: <Digo apenas que o Banco Votorantim NUNCA quebrou 

ranqueado várias vezes no Top5=
<Queiroz=

reúne termos ligados às políticas de <ações afirmativas= ligadas 
ao Ministério da Educação. Aparecem nele os léxicos <cota=, <deficiência=, <inclusão=, 
<portaria= e outros. Uma das últimas medidas de Weintraub, como ministro, foi a revogação 

de <ação afirmativa= representou 

comunicação, como <Globo= e <Antagonista=, ou de jornalistas, como <Reinaldo Azevedo=. 

<China=, <governador=, <morrer=, <pandemia=, <respirador=. É o menor dos 
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o <conflito= direto foi o que predominou nos embates logo após a demi

compuseram o <conflito=. Em segundo lugar em percentual 
4, sobre < 19=, com 11,3% do total de 

2, <ação afirmativa=, com 9,5% do total de classificados. O 
<imprensa=, representou apenas 3,6% do total de mensagens classificadas.

A primeira coluna da Tabela 1, <clas. Única (%)=, mostra o número e o percentual 
. A categoria < =, 



de <ação afirmativa=, com 56,1% 

3, <imprensa=, apresenta a maior diferença em relação aos anterior
< =

<imprensa= serve como base para a 
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é, exatamente, o <embate=. Nota
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perfis a que as contas poderiam pertencer: <influenciador= , <mídia digital=
de notícia criada originalmente na internet), <político=
eletivo ou que ocupe ou tenha ocupado algum cargo de nomeação) ou usuário <comum=



ideológico estavam as contas centrais no <conflito Weintraub=, definimos quatro 

< =
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política de <competição entre discursos= que reflete as disputas entre os agentes políticos 



<conflito=, além de ser a mais numerosa, apresentou o maior percentual de 
<imprensa=, apenas 9,4% dos 

<conflito=. Embora 



–
– –



M. <Social media and fake news in the 2016 election=. 

S. <The disinformation order: Disruptive communication and the decline of 
democratic institutions=. 

–

, E. <Polarización en Twitter. El caso de Brasil a través de 
cinco conflictos políticos=. 

<The people have spoken: Conflicting Brazilian protests on Twitter=. In: 

<
=

F. C. <Conversação eleitoral em democracias monitoradas: uma tipologia para 
line=. 

M. G. <O uso do twitter nas eleições de 2010: O microblog nas campanhas dos 
principais candidatos ao governo do Paraná=/ <The use of twitter in the elections of 2010: the 
microblog in the campaigns of the major candidates for government of Paraná=. 

, F. <A nova polarização política nas eleições de 2014: radicalização 
ideológica da direita no mundo contemporâneo do Facebook=. 



, A. <Researching far right groups on Twitter: Methodological 
challenges 2.0=. 

, C. <Analysis of the twitter interactions during the impeachment of 
Brazilian president=. 

, C. M. <Campanha de Jair Bolsonaro para presidência em 2018: a construção 
do Mito Político=. 

ativistas=. 

< =

D. <The Multiple Facets of Influence: Identifying Political Influentials and 
Opinion Leaders on Twitter=. –

L. S. <Populismos de direita e autoritarismos: apontamentos teóricos para estudos sobre a 
comunicação populista=. –

< =

et al. <Measuring Network Polarization and Political Sectarianism During the 2020 
Pandemic=. –

et al. <Conversação e deliberação sobre questões sensíveis: um estudo sobre o uso das 
razões que circulam nos media=. –

S. C. <Taking the temperature of the room= how political campaigns use social media to 

<Disputas narrativas e legitimação: análise dos argumentos de Bolsonaro 
19 no Twitter=. 

https://doi.org/10.1109/TCSS.2022.3159449


et al. <Bots and political influence: a sociotechnical investigation of social network 
capital=. 

, C. L. <# QuemMandouMatarMarielle: a 
Franco=. 

H. <Jornadas de Junho: uma sociologia dos rastros para multiplicar a resistência=. 

, T. M. D. <Narrativas políticas em disputa no Twitter: a (des) construção da 
imagem pública de Lula no contexto da crise política brasileira de 2016=. 

B. G. <Ação política na internet na era das redes sociais=. 

<Discursive conflicts around the impeachment of 
Dilma Rousseff (Brazil) on Twitter=. 

C. <A direita na rede: mobilização online no impeachment de Dilma 
Rousseff=. 

et al. <Populismo, desinformação e Covid
Twitter=. 

C. <Movimentos sociais, redes virtuais e mídia alternativa no junho em que 8o gigante 
acordou9=. 

T. <Internet and the political public sphere=. 

B. <O discurso desinformativo sobre a cura do Covid
de caso=. 

, F. <Using social network analysis and social capital to identify user 
roles on polarized political conversations on Twitter=. 

, M. T. <O Discurso dos
Twitter=. 

K. H. <Social media for political campaigns: An examination of Trump9s 
and Clinton9s frame building and its effect on audience engagement=. 



R. <Hashtag wars: political disinformation and discursive struggles on twitter 
conversations during the 2018 Brazilian presidential campaign=. 

G. <Influencers in Polarized Political Networks on Twitter. 
Proceedings of the 9th International Conference on Social Media and Society=. 
’18

<
=

R. <Antagonismos discursivos nas hashtags

sociologia digital=. 

M. T. <Quem Retuita Quem? Papéis de ativistas, celebridades e 
#protestosbr no Twitter=. 

T. <How social media is changing conflict=. 

http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.3144139









